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Cristiane d’Avila

enciclopédia colaborati-
va da internet diz que
uma rede social é uma
estrutura composta por
pessoas ou organiza-

ções conectadas por um ou vários ti-
pos de relações, que partilham valores
e objetivos comuns. Abertas e poro-
sas, promotoras de relacionamentos
não-hierárquicos, as redes, principal-
mente com a web, permitem às socie-
dades movimentos e conexões virtuais
que vão se refletir no mundo concreto,
podendo mesmo alterá-lo. A fim de
problematizar estas e outras questões
tão complexas como atuais, o Instituto
de Comunicação e Informação Cientí-
fica e Tecnológica em Saúde (Icict/Fio-
cruz) realizou, de 28 a 31 de outubro,
a 13ª edição do Encontro Nacional de
Pesquisa em Ciência da Informação
(Enancib), debatendo A informação na
sociedade em rede para a inovação e
o desenvolvimento humano.

Na edição, o encontro da Associa-
ção Nacional de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação em Ciência da Informação (Ancib)
trouxe um tema cuja importância pode
ser constatada no volume de resumos
submetidos aos avaliadores dos 11 gru-
pos de trabalho da associação: quase
500, número expressivo para um cam-
po de pesquisa considerado ainda re-
cente. “Fiquei surpresa com o número
de submissões, o que pode ser atribuí-
do ao local do evento, pois o Rio de
Janeiro sedia programas de pós-gradu-
ação na área em quatro instituições de
ensino e pesquisa: UFRJ, UFF, UniRio e

A
Fiocruz. Mas também temos observa-
do o crescimento da área, com a pro-
posição e aprovação de novos
programas de pós-graduação e maior
captação de recursos de editais de fo-
mento à C&T pelos pesquisadores,
além do crescente interesse dos alunos
da pós-graduação, e até mesmo de alu-
nos de graduação nas áreas afins da
ciência da informação, como bibliote-
conomia e arquivologia, na apresenta-
ção de trabalhos”, observa a presidente
da Ancib, Isa Maria Freire.

Se o número de trabalhos submeti-
dos aos GTs é um termômetro do inte-
resse dos estudantes e pesquisadores e
entusiasma os organizadores do Enan-
cib, discutir a organização da socieda-
de em rede em prol da inovação e do
desenvolvimento humano, no momen-
to em que o país cria uma Lei de Aces-
so à Informação e debate o acesso livre
ao conhecimento, confere à Fiocruz e
ao Icict, como instituição promotora do
encontro, um lugar privilegiado. “Quan-
do nosso instituto cria o Programa de
Pós-Graduação em Informação e Comu-
nicação em Saúde (PPGICS) com a
chancela da Fundação e da Capes, não
só insere a saúde no campo da ciência
da informação, mas traz para si a res-
ponsabilidade de orientar políticas pú-
blicas em ciência, tecnologia e inovação
em saúde, passando a ser a voz da Fio-
cruz nesse campo de atuação. Por isso
o convite da Ancib para que promovês-
semos esta edição do encontro, o que
também confirma nossa vocação inter-
disciplinar”, avalia a vice-diretora de In-
formação e Comunicação do Icict e
presidente do Enancib, Maria Cristina

Soares Guimarães.
Campo de pesquisa que nasce nos

anos 60 do século 20, a ciência da in-
formação vem crescendo a passos lar-
gos e consistentes no Brasil. Prova disso
é a recente classificação, no Qualis da
Capes, de três periódicos científicos
como A1, o que significa que apresen-
tam níveis de qualidade editorial e con-
teúdo similares aos melhores periódicos
estrangeiros da área. “A ciência da
informação está caminhando na trilha
que levará à internacionalização da
área e certamente a Ancib não está
alheia a este movimento: já estamos
discutindo a internacionalização dos
encontros de pesquisa”, adianta Isa
Freire. Para Maria Cristina Guimarães,
o contexto atual do campo é encoraja-
dor. “Esse evento teve dois resultados
muito importantes: primeiro, a afluên-
cia de candidatos para o PPGICS cres-
cerá muito, porque pouca gente nos
conhece. Segundo, reafirmou nosso lu-
gar dentro da Fiocruz”, considera.

Na a opinião de Isa, a informação
é o insumo mais valioso para o proces-
so de inovação e sua disponibilidade
deve sempre considerar a perspectiva
do desenvolvimento humano. “Infor-
mação para uma economia sustentá-
vel, para uma vida saudável, para
aprofundar nosso conhecimento do
mundo e ampliar nossa capacidade de
intervenção consciente. Ademais, na
sociedade em rede é necessário desen-
volver um pensamento crítico e ao
mesmo tempo afetivo, pois as grandes
questões do nosso tempo demandam
tanto a razão, como o coração”, com-
pleta a presidente da Ancib.


